o mais alto Magistrado 
da Nação, comungando, 


por tuês dias, no grande 


VEIRO teve a 
honra de 
hospedar, 
por três 
dias inolvidáveis, o vene- 

rando Cheie do Estado, no acume festivo do jabi- 

lea daplo em que celebra mil anos da sua História 

e dois séculos de Cidade. O ilustre visitante quis 

amâvelmente sublinhar com a sua presença à 

transcendência das comemorações aveirenses, 

vindo trazer à nossa casa ribeirinha da Ria e do 

Vouga, na simbologia que encarna na mais alta 


chejatara da Nação, o gratulatório e jabiloso 

abraço de Portagal inteiro. E Aveiço, respon- 

dendo à deierência, dispensou ao Senhor Presi- 

dente da República to- 

das as gentilezas de 

fidalga anfitriã, digni- 

ficando-se no civismo 

daquele respeitoso aco- 

lhimento que, à mar- : 

gem e para além de 

qualquer especílico sentir ideológico, é sempre 

devido à alta gerarquia do Supremo Magistrado 

da Nação. Consola-nos pensar que o Senhor Al- 

mirante Américo Thomaz teria auscaltado no 

coração dos aveirenses aquela independência no 

saudar, carinho no receber e dignidade no reco- 

nhecimento que são timbre dum povo ao qual 

alguém jamais impôs ou imporá outra tutela que 

não seja a da coerência com Os seas 

próprios e espontâneos sentimentos. 
No limiar do segundo milénio his- 


tárico e da terceira centária de cidada- 
nia, Aveiro alirma-se uma poderosa ani- 


e testivo jubileu 


DESTA TERRA MILENÁRIA 


AVEIRO PAGOU COM EXEMPLAR CIVISMO 


a honva que lhe concedeu 


dade populacional e o centro de irradiação, no Dis- 
trito, duma vitalizante, variada e rica economia ; 
e, na larga medida em que o seu progresso 
tem sido impulsionado pelos poderes centrais, 
Aveiro soube mostrar-se-lhes agradecida nas ho- 
menagens que tribatou ao Cheie do Estado. 
Assim, também nos consola pensar que O 


“A histórica visita do 


DO ESTADO 


Senhor Presidente da República levou de Aveiro 
a certeza dama gratidão que supera quaisquer 
despersonalizantes sabserviências. 


Cremos que Aveiro há-de contindar a merecer 
do Governo à atenção que naturalmente desperta, 


nos responsáveis pelos 
rumos nacionais, a vita- 
lidade e a pujança dam 
vasto e denso aglome- 
rado, cuja iniciativa e 


estorço permanente- 
mente intentam arran- 
car das águas, do chão 
e do subsolo fertilíssi- 
mos uma abundância 
de riquezas que tão 
considerâvelmente  be- 
neliciam as cifras posi- 
tivas da economia ge- 
ral. E, por isso, nos 
consola ainda a certeza 
de que o Senhor Almi- 
rante Américo Thomaz 
será, depois do que via 
em Aveiro, o mais qua- 
lificado arauto das nos- 
sas justíssimas aspira- 
ções—já que elas se 
projectam, auspiciosa- 
mente, muito para além 
dasironteiras da privile- 
giada região aveirense. 


Densa multidão ladeou e seguiu o carro presidencial, no 
trajecto do cais do desembarque até aos Paços do Concelho 


Movimento da Lota 


Durante o mês de Junho 
transacto, a lota de Aveiro 
registou transacções no mon- 
tante de 1759 748800, corres- 
pondendo 85 419400 ao pelxe 
da Ria e 1 656 329800 ao pes- 
cado pelas traineiras em actl- 
vidade na pesca da sardinha. 

Apurou-se igualmente a 
importância de 37 521800 no 
diverso peixe do alto transac- 
cionado no último mês. 

A traineira «Sever», com 
3015 cabazes de peixe ven- 
didos, foi aquela que mais 
peixe descarregou. 


Nova iluminação 
- da Avenida 


- Fol inaugurada, na penúl- 
tima sexta-feira, a nova ilu- 
minação da Avenida do Dr. 
Lourenço Heixinho, 

O melhoramento, executa- 
do pelos Serviços Municipa- 
lizados, veio beneficiar gran- 
demente a principal artéria 
citadina, que se apresenta 
agora com a magnífica e pro- 
fusa luz dos seus novos can- 
deeiros. 

O Presidente da Câmara, 
sr. Dr. Alberto Souto, acom- 
panhado por alguns vereado- 
res e pelos membros do Con- 
selho de Administração dos 
Serviços Municipalizados, a 


CINEMAS 


PROGRAMA 
da 
E SEMANA 
TEATRO 
AVEIRENSE 
TELEFONE 23848 
Domingo, 12 — Pora maiores de 12 onos 
À comédia, em Agtacolor 


Um Castelo no Tirol 


Interpretado por 


ERIKA REMBERG e KARLHEINZ BOHM 


Quarta-fetra, 15—Para maiores de 17 anos 
Um filme de ontem, de hrjs e de amanhã 
Mm E 1a uz 

INGRID BERGMAN, CHARLES 


BOYER e JOSEPH COTTEN 
Quinta-feira, N6 — Para maiores de 17 anos 
Um filme rodado na capital francesa 

Gangsters de Paris 
Actuações de Jun Gabin e Annio Girardot 


CINE-TEATRO 
AVENIDA 


TELEFONE 23343 
Domingo, 12 — Para maiores de 17 anos 


Um filme em excglente colorido 


Um Rei e quatro Rainhos 
com CLARK GABLE e ELEANOR PARKER 
Terça-feira, 14 — Para maioras de 17 amos 

Uma película magnifica 
SEDE DO MAL 
Interpretações de CHARLTON EASTON, 
JANET LEIGH e ORSON WELLES 


Sexta-feira, 17 — Pu maiores de 17 anos 
A excelente produção mexicana 
Um Amor que não Morreu 
Com Marga Lopez e Aituro de Cordova 


que preside o sr. Dr. João 
Raposo, percorreu a Avenida, 
na noite da referida sexta- 
-feira, apreciando os magni- 
ficos resultados obtidos com 
a utilização das modernas 
lâmpadas de mercúrio, 


O Dr. Vasco Branco 


alcançou, pela segunda 
vez, o grande prémio no 


Concurso Nacional de 
Filmes de Amadores 


Anualmente, o Clube Por- 
tuguês de Cinema de Amado- 
resleva a efeito um Concur- 
so Nacional de Filmes de 
Amadores, ao qual concor- 
rem cineastas amadores de 
todo o País. No Concurso 
que este ano acaba de ser 
realizado, o filme que maior 
pontuação obteve foi a pro- 
dução intitulada «Figuras & 
Abstracto», trabalho do avel- 
rense Dr. Vasco Branco, 
nosso apreciado colaborador. 
Trata-se de um filme de con- 
cepção absolutamente revo- 
lucionária, pois a sua exe- 
cução, ao contrário do habi- 
tual sistema de captação de 
imagens através de uma câ- 
mara cinematográfica, é con- 
seguida por gravação directa 
de desenhos sobre a própria 
película, num labor de pa- 
ciência e habilidade onde as 
faculdades artísticas e inte- 
lectuais do seu autor são du- 
ramente postas à prova, 

O Dr. Vasco Branco, que 
é licenciado em farmácia, e 
nas suas horas livres também 
se dedica à pintura artística 
e à literatura, tendo recente- 
mente publicado o seu último 
livro «Os Vagabundos Ilus- 
trados», já o ano passado ha- 
via conquistado um primeiro 
prémio no mesmo Concurso 
de Cinema de Amadores, com 
um filme intitulado «O Bebé 
e Eu». 

Um abraço ao Dr. Vasco 
Branco, 


Uma obra notável 
sobre Aveiro 


Encontra-se concluido o 
primeiro volume do Inventá- 
rio Artístico de Portugal 
dedicado a Aveiro, trabalho 
notabilíssimo do nosso bom 
amigo e distinto historiador 
e crítico de Arte sr. Pa- 
dre António Nogueira Gon- 
çalves. 

A Importante e luxuosa 
publicação, muito cuidada no 
texto e nas reproduções das 
nossas preciosidades, merece 


desenvolvida referência, que 
esperamos fazer num dos 
próximos números. 

Por agora, limitamo-nos a 
ar aos leitores a agradável 
notícia e a felicitar viva- 
mente o sr. Padre No- 
gueira Gonçalves pelo seu 
magnífico trabalho. 


Centro de Estudos 
Políticos - Sociais 


Na próxima sexta-feira, 
dia 17, pelas 21.30 horas, o 
sr. Visconde do Porto da 
Cruz realiza, no Centro de 
Estudos Político - sociais de 
Aveiro, uma conferência so- 
bre Trovas, Cantigas & Ver- 
sos do Arquipélago da Ma- 
deira, 

A conferência será acom- 
panhada da projecção de 
diapositivos a cores, com as- 
pectos da Madeira, e da au- 
dição de músicas populares 
madeirenses. 

Poderão assistir as pes- 
soas interessadas, 


Quem perdeu? 


Durante o mês de Junho 
findo, foram achados na via 
pública e encontram-se de- 
depositados na Secretaria do 
Comando da P. S, P. os se- 
guintes objectos que se en- 
tregam a quem provar que 
lhe pertencem: 


Uma boniba de bicicleta; certa 
quantia em dinheiro; uma mala de 
mão para senhora; uns óculas 
escurus; uma capa de selim de bi. 
cicl-ta; um relógio; umas luvas 
pretas de senhora; uma argola 
com chaves; uma pasta de plás- 
tico com um livro; um boné de 
pano para miúdo; um porta moe- 
das, com Gerta quantia e objec- 
tos; um sápato de criança, 
neh 


PÁGINA 2—11-7-1959 


Onde encontro um Ru? 


— Nas mãos dos bons pescadores, desportivos 


e prolissionais; nas boas casas da especialidade; 


em todo o País 


ELECTRO - AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


Frente à igreja de EIXO 


Nova e bem si- 
tuada. Aluga-se, 
na Rua da Pal- 


| é 
meira, 5, próximo 


do Restaurante Palmeira. 

Informam— Na Rua do 
Sargento Clemente de Mo- 
rais, 11 — AVEIRO. 


Aprenda a Escrever à Máquina 
com os 


MÉTODO MODERNO 
ENSINO RÁPIDO 


ESCOLA 
MECANOGRÁFICA DE AVEIRO 


Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas, 2 
Telefone 22 883 


10 DEDOS 


Em frente aos Arcos 


Alugam-se 
Casas novas, água e luz, 
na Rua Direita de Aradas. 
Informa: Abílio G. Marti- 
nho, Alfaiate — ARADAS. 


Por motivo de retirada, aluga-se, 
em Verdemilho, com direito praias 
de arroz. Pegado aos Lacticínios 
Falar na mesma, 


de Aveiro, Leda, 


Prédio Novo 


QUINTA DA 
BOA-VISTA 


Compra-se em Aveiro, 


de preferência no Bairro 


do Liceu. Falar na Redacção deste Jornal, 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcosr 


Loewe-opta + Braun» Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÊq'S 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 
AVEIRO 


Exploração de Restaurantes 
e Estação de Serviço 


a abrir brevemente na Estrada Nacional 
Aveiro— Porto, à saída de Aveiro 


Aceitam-se propostas escritas para a sua exploração, 
em conjunto ow em separado 


Resp. P. F. L., Av. do Dr, Lomenço Peixinho, 49-5.º — AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


2.º Publicação 


Faz-se público que por 
sentença de quinze do cor- 
rente mês de Junho, fol de- 
clarado em estado de falên- 
cia MANUEL DOS REIS, 
solteiro, maior, comerciante, 
residente em Cucia, tendo 
sido fixado em quinze dias, 
contados da primeira publi- 
cação deste anúncio, o prazo 
para os credores reclamarem 
os seus créditos. 


Aveiro, 17 de Junho de 
1959 


Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo de 
Loureiro 
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Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção. 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


ANÚncIO 


1º Publicação 


Faz-se saber que pelo Se- 
gundo Juízo, Primeira Sec- 
ção, correm éditos, notifican- 
do o réu Albano Lopes da 
Silva, solteiro, agricultor, de 
18 anos de idade, filho de 
José da Silva e de Maria 
Rosa Lopes, natural da fre- 
guesia de Borba, Comarca de 
Celorico de Busto e com úl- 
tima residência conhecida em 
Carregosa, Julgado Munici- 
pal de Vagos, ausente actual- 
mente em parte incerta, pro- 
nunciado em processo de 
querela que o Digno Agente 
do Ministério Público lhe 
move por se achar incurso 
no art.º 425 n.º 1 e $ único 
do art.º 452 puniveis respec- 
tivamente pelo art.º 42] n.º 1 
en. 4 todos do Código Pe- 
nal, para se apresentar neste 
Juízo no prazo de dois me- 
ses, a contar da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, sob pena de prosseguir 
o processo à sua revelia, De- 
corrido o prazo dos éditos, 
poderá o réu ser preso por 
qualquer pessoa do povo e o 
deverá ser por qualquer ofi- 
clal de justiça ou agente da 
autoridade, para ser entregue 
a Juízo. 

Aveiro, 29 de Junho de 
1959 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção Interino, 
António José Robalo de Almeida 
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Motorista 


— com carta de pesados, 
oferece os seus préstimos. 

Resposta a esta Redacção, 
ao n.º 62, 


Dr. João de Oliveira e Silva 


Profassor Catedrático da Faculdade de Medicina 
de Coimbra 


Consultas de Endocrinolos 
gia e Psiquiatria, às terças e 
sextas-feiras, a partir das 15 
horas, no consultório do Dr. 
Joaquim Flenriques — Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho. 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.” 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telel, 25 166 * 


imstalaçães ElbCiPicas 
Jostalaçãos de água 


, 
À, 


As comemorações do 


MILENÁRIO 


Concurso de Montras 


O júri para a classificação 
do « Concurso de Montras do 
Milenário », organizado pelo 
Grémio do Comércio de 
Aveiro, reuniu, no dia 8 do 
corrente, estando presentes 
todos os seus membros — 
— Cap.-tenente Manuel Bran- 
co Lopes, Presidente da Co- 
missão Executiva das Come- 
morações do Milenário; Dr. 
Humberto Leitão, Presidente 
da Comissão Municipal de 
Turismo; Dr. Jorge da Fon- 
seca Jorge, Delegado do 
IL N.T.P. Dr. David Cristo, 
Gervásio Aleluia e Orlando 
Trindade, Presidente do Gré- 
mio do Comércio, 

O júri adoptou o critério 
prêviamente fixado e, apro- 
vadas as médias mais eleva- 
das, verificaram-se os ser 
guintes resultados: 


Motivos Históricos 


1.º— Casa Campos (Mon- 
tra n.º 1); 2º — Tecilan 
(Montra n.º 1); e 3.º — Ou- 
rivesaria Mourisca. 


Arte e Bom Gosto 


1.º — Casa Bambi; 2.º — 
Sapataria Vitor;e 3º — Casa 
Savoy (Montra n.º 2). 


Sentido Comercial 


1.º — Stand Fiat; 2º — 
Aníbal Ramos; e 5.º— 
Companhia Portuguesa dos 
Petróleos B P (Montra n.º 2). 


A todos os classificados 
foram conferidas taças e os 
prémios pecuniários de 


“DE AVEIRO 


1000800, 750800 e 500800, 
respectivamente aos 1.º, 2.º 
e E Ride 


Aos restantes concorren- 
tes serão entregues diplomas 
de mensão honrosa. 


Um passeio oferecido 
aos marinheiros que 
visitaram Aveiro 


Na pretérita terça-feira, a 
Comissão Executiva das Co- 
memorações do Milenário 
proporcionou um passeio aos 
oficiais, sargentos e praças 


da força naval que conduziu 
e escoltou a Aveiro o Senhor 
Presidente da República. 

Os visitantes foram acom- 
panhados pelos srs. coman- 


O Senhor Presidente da República, depois de inaugurar, na manhã do dia 6, o novo 
e eficientissimo serviço telefónico automático de Av rro, (ez uma demorada visita 


no Museu Regional, sendo acomprnhado pelo Diretor e Conservadora daquele 
estabelecimento — Dr. Manuel António Gonçalves e Dr" Dulce Alves Souto 


dantes Branco Lopes, Presi- 
dente da referida Comissão 
Executiva, e Caires Braga, 
Capitão do porto de Aveiro, 
Carlos Teixeira, da Comissão 
do Protocolo, Sargento Vila- 
ça, em serviço na Capitania, 
e duas praças. Estiveram na 
Varanda de Pilatos,em Ague- 
da, na Cruz Alta (Buçaco) e 
em Sangalhos. Aqui, os pro- 
prietários das caves do Bar- 
rocão, Aliança e Império ofe- 
receram um beberete aos 
visitantes, 


O sr. Comandante Branco 
Lopes, aproveitando o ensejo, 
agadeceu a presença em 
Aveiro da brilhante represen- 
tação da Marinha de Guerra 
Portuguesa e disse da emo- 
ção que sentiu, como mari- 
nheiro que é, quando a força 
naval passou a linha dos mo- 
lhes e, no dia imediato, mar- 
chou garbosamente pelas ruas 
da cidade; exaltou, all, na 
presença dos seus camara- 
das, a dedicada colaboração 
que o sr. Comandante Caires 


O pisnista búlgaro Alexis Weissenberg, 
Concerto de domingo, oferecido à ci 


a «Canção de Aveiro», can- 
tada por Madalena Iglésias. 
Um cenário especial, com 


No Pavilhão da Ria da Exposição Industrisl, o Chefe do Estado e o Ministro da Marinha 
ouviram interessadamente os esclarecimentos do Capitão do porto de Aveiro. Na gravura dis- 
tinguem-se ainda Carlos Aleluia, o dinâmico orientador do certame — em substituição do 
saudoso Ricardo Campos — e o Eng.º Coutinho de Lima, Director do porto de Aveiro 


Braga tem prestado às come- 
morações, num esforço silen- 
closo, metódico, persistente 
e construtivo, que tanto tem 
contribuido para prestigiar a 
nossa Armada em terras de 
Aveiro; e pediu aos oficiais 
que o acompanhassem numa 
saudação á Marinha de Gue- 
ra Portuguesa. 

Pela tarde, os srs, coman- 
dantes Branco Lopes e Cai- 
res Braga acompanharam a 
bordo as tripulações até fora 
da barra, o primeiro no dra- 
ga-minas «Graciosa» e o se- 
gundo no submersível «Nar- 
val», pertencente à arma em 
que serviu cerca de quinze 
anos, tendo ambos regressa- 
do no barco dos pilotos. 


«A Canção de Aveiro » 
na Televisão 
Na próxima segunda-feira, 


15, a Rádio-Televisão Portu- 
guesa inclui no seu programa 


motivos regionais aveirenses, 
valorizará a apresentação do 
apreciado número que, como 
oportunamente noticiámos, é 
da autoria dos aveirenses 
Nóbrega e Sousa (música) 
e Amadeu de Sousa (letra). 


Exposição Industrial 


O importante certame tem 
sido muito visitado e apre- 
cladíssimo. 

Para conhecimento dos 
interessados informamos que 
a abertura foi fixada para as 
12 horas aos dias de semana 
e para as 10 horas aos do- 
mingos. O encerramento será 
sempre à 1 hora. 


«Marcha Milaneza » 


Sabemos que se estão a 
conjugar esforços para que 
este número das Festas do 
Milenário, que se realiza na 
noite de 25 do corrente, se 


revista de extraordinária be- 
leza. 


Os clubes locais, as duas 
associações de bombeiros, a 
Escola Industrial e Comer- 
cial e alguns industriais em- 
penharam-se na apresenta- 
ção de carros alegóricos 
artisticamente concebidos e 
devidamente iluminados, 

O número das figuras ca- 
ricaturais luminosas que en- 
tram no cortejo será bastante 
elevado. 

As bandas de música lo- 
cais também se prestam a 
dar a sua colaboração. 

No próximo número já 
poderemos dar toda a cons- 
tituição da Marcha. 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro 


Avisam-se os Ex."** Con- 
sumidores cujas instalações 
eléctricas são alimentadas 
pelo P. T. n.º 28 (Bairro do 
Dr. Álvaro Sampaio, Rua da 
Fonte Nova, Rua do Rato, Rua 
de Santa Joana, Rua e Tra- 
vessa das Olarias e Rua Ba- 
talhão de Caçadores 10) de 
que, por motivo de obras 
urgentes na linha de alta-ten- 
são, será interrompido o for- 
necimento de energia eléc- 
trica das 7 às 15 horas do 
próximo Domingo, dia 12. 

Para efeito das precauções 
a tomar, todas as instalações 
devem ser consideradas per- 
manentemente em carga, na 
previsão de se poder ligar a 
corrente em qualquer altura 
antes de terminado o período 
previsto. 


Aveiro, 9 de Julho de 1959 
O Engenheiro Director Delegado, 
a) — António Múximo Gaioso Henriques 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas dos 9 às 1 h. o dos 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 22 844 
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que brilhantemente actuou como solista no memorável 

je de Aveiro pela Fundoção Calouste Gulbenkian. 
O grande acontecimento cultural, a que assistiu o Senhor Almirante Américo Thomaz, revelou 
os méritos da Orquestra Sinfónica Nacional e do seu Director, o Maestro Pedro de Freitas Branco 


Mil “Anos de 


HISTÓRIA 


OGO após o desembarque na cidade, o Se- 
nhor Presidente da República passou em 
revista a Guarda de Honra, constituída por 
um batalhão e fanfarra do Regimento de 
Infantaria 10— unidade que, no deslile 
militar. do dia imediato, marcaria magnf. 
fica presença naquele impressionante con- 

junto que reunia 2.500 homens das jorças de 
terra, mar e ar: uma companhia da Armada, 
com bandeira e fanfarra; um batalhão de para- 
quedistas, com equipamento de campanha; mili- 
tares: da Base Aérea 7, de S. Jacinto, com a 
banda de música da Aeronáutica; uma bateria 
a dois terços do Bata- 
lhão Distrital da L. P.; 
um batalhão motoriza- 
do de Artilharia Ligei- 
ra 2; um esquadrão 
motorizado do Regi- 
mento de Cavalaria 5 
— unidade de Aveiro 
tão querida dos avei- 
renses; e, por último, 
um grupo de ambualân- 
cias da Companhia de 
Saúde. 


Garbosamente, os 
militares desfilaram 
pela Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, me- 
recendo-o sea aprumo 
quentes aplausos dos 
numerosfssimos assis- 
tentes. 


PÁGINA QUATRO 


FESTA, DA 
RIA, des- 
lambrante, 
típico e ine- 
gualável 
espectáculo 
que reania 
eerecnnde 
1.500 em- 

barcações da laina 
aquática da região, 
atingia o seu má- 
ximo esplendor à 
vista da praia da 
Torreira. O qua- 
dro polícromo das 
velas, mareatos e 
bandeiras, dos tra- 
jos regionais; a 
alegria sã das po- 
pulações ribeiri- 
nhas; o ambiente 
festivo das mási- 
cas, tocatas, ran- 
chos jolelóricos e 
«Zés- P'reiras » — 
fixaram-se, indelê- 
velmente, na retina e nos ouvidos de quantos tive- 
ram a dita de presenciar o grande e belo aconteci- 
mento. O Senhor Presidente da República teve ali 
uma quente e carinhosa recepção. E foi ali que o 
sr. Bispo de Aveiro lançou a benção às caracterís- 
ticas embarcações da nossa Ria. 


FOI na Torreira que o vencrando 

Cheie do Estado mais sentia o con- 

tacto do povo. Não resistia o Senhor 

Almirante Américo Thomaz e sua 
Esposa a acarinhar as 
crianças da Martosa, 
muito uianas nos seas 
trajes regionais da bor- 
da de água 


FEBRE SEMANÁRIO 


ENE JULHO DE 1959 x NUMERO 246 


M valioso do- 
cumentário 
das rique- 
zas pecuá- 
rias regio- 
nais paten- 
tenteou - se, 
na tarde de 
segunda- 

-feira, no desfile do 
gado que foi tra- 
zido ao Concurso 
Pecuário Distrital, 
excelente e opor- 
tuna iniciativa da 
Intendência de Pe- 
cuária de Aveiro. 
Das 700 cabeças 
de gado, 350 des- 
filaram diante da 
tribuna  presiden- 
cial, conduzidas 
pelos donos e cria- 
dos de lavoura, que 
envergavam os 
seus trajos carac- 
terísticos. A Ex- 
posição Agro - Pe- 
cuária, no mesmo 
dia inaugurada, 
constitui um signi- 
ficativo comple- 
mento daquele 
Concurso, como 
expressão das pro- 
fícuas actividades 
desenvolvidas pela 
Direcção Geral 


dos Serviços Pecuários e pela Junta Nacional 


dos Produtos Pecuários. 


DIA 'de domingo ficou assinalado com 
a inauguração das primeiras grandes 
instalações industriais do porto (Sacor), 
das obras exteriores do porto de Avei- 
ro, das instalações do porto de pesca e 
da lota. A valorização do nosso con- 
junto portuário constitui a aspiração 
máxima dos aveirenses, a reflectir-se 
na economia das Beiras e do Norte do 
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País. Um elegante obelisco comemorativo ficou na 


Barra a assinalar o gran- 
de acontecimento—e o 
acto inaugural foi pre- 
senciado pela tripulação 
do «Santo André», da 
E. P. A,o primeiro barco 
a entrar no porto depois 
desta inauguração. 


PÁGINA CINCO 


CIDADE 


Dois Séculos de 


A manhã de domingo, o Senhor Presi” 
dente da República inaugurou a Ex” 
posição Indastrial — grandioso certa- 
me que é um expressivo documentário 
dos recarsos e do labor dos povos do 
Distrito; e, no mesmo recinto, descer- 
rou a estátua ao navegador João 

Afonso de Aveiro, símbolo histórico das nossas 
tradicionais e peculiares tendências da marinha- 
ria. Diante do monumento — magnífico trabalho 
do escultor Euclides Vaz — o Presidente do Ma- 
nicípio aveirense pronunciou um brilhante e bem 
documentado discurso, 
que oportunamente se- 
rá dado à estampa, e 
em que designadamente 
alirmou: «João Afonso 
foi um dos homens de D. 
João II, um dos seus 
oficiais como ao tempo 
se dizia, e isto nos basta 
para fazermos a liga- 
ção histórica desta ter- 
ra, outrora e hoje nova- 
mente marítima, à 
história das glórias 
imortais que Portugal 
conquistou nos ma- 
res/.../. A” tenacida- 
de dos heróis que des- 
bravaram o tormen- 
toso caminho e que, 
com o seu esiorço, o 
seu sacrifício e o seu 
valor, fundaram Porta. 
gal do Além-Mar que 
constitui hoje am gran- 
de património dos por- 
tugaeses, é, em parte, 
consagrado, também, 
este monumento a João 
Afonso de Aveiro, por- 
que João Afonso de 
Aveiro foi um deles.» 


Litora) — 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Ouro 
rata 
Joias 
Relógios 


À Ourivesaria mais falado, desde 


há 


muitas dezenas de anos, pelos seus 


baixos preços e reconhecida correcção 


nas suas transacções 


OURIVESARIAS VIEIRA reictone 25274 AVEIRO 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


x Em 1, procedente de 
Westman Isles, entrou, com 
755 toneladas de bacalhau, 
o navio-motor holandês « Me- 
dusa»e sairam o navio-motor 
«Nereus», em lastro, para 
Viana do Castelo e o navio- 
- motor alemão «Henri Ever- 
ling», para Leixões, -com 150 
toneladas de sal, 


x Em 2, entrou o rebo- 
cador «Vale do Galo », vindo 
de Lisboa. 


* Em 3, saíu para- Lei- 
xões, em lastro, o navio- 
- motor holandês «Medusa » 
e entrou, procedente de Se- 
túbal, o galeão a motor 
«Praia da Saúde», com 80 
toneladas de cimento, 


x Em4, entraram o draga- 
-minas «CGiraciosa», os pa- 
trulhas « Santa Luzia », « San- 
to Antão» e «São Nicolau», 
e o submarino « Narval», to- 
dos procedentes de Leixões. 


x Em 5,entrou o arrastão 
bacalhoeiro « Santo André », 
vindo da Gronelandia, com 
bacalhau. 


x Em 7, sairam, para 
exercícios nó mar, os navios 
de guerra « Graciosa », «San- 
ta Luzia», «Santo Antão», 


Afaste a morte 
do seu galinheiro 


Vacine as suas aves. 
Tudo para manter as aves 
de perfeita saúde, no Aviá- 
rio da Quinta de S. Ro- 
mão, Telef. 22506. Av. 
Dr. Lourenço Peixinho — 
AVEIRO 


Farmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento, 
Falar nesta Redacção. 


«São Nicolau» e « Narval», 
e para o Porto, em lastro, o 
galeão a motor «Praia da 
Saúde»; entrou, vindo de Se- 
túbal, em lastro, o navio- 
-motor « Nereida», 

Posca da sardinha 


No passado mês de Junho 
foram vendidos, na lota de 
Aveiro, 25 TIO cabazes de 
sardinha no valor de 
1618 805800 — mais de 200 
contos que em igual período 
do ano passado. 

A traineira «Sever», ao 
mando do mestre « João Fer- 
nandes dos Santos, foi a que 
realzou maior volume de 
vendas. 


Cipografia «A Lusitânia» 
TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 


Não brinque com os seus olhos 


Consulte o seu especialista e entregue a 
sua receita em A OPTICA—a mais 
antiga casa especializada em óculos 


A ÓPTICA tem um colossal sortido de lentes 
e armações das melhores marcas. O cliente é servido 
rápida e correctamente por pessoal de larga prática e 
senso de responsabilidade. Não jogue o futuro dos seus 
preferindo 


olhos 


FRANGOS 
PARA ASSAR 


Carne deliciosa, qual- 
quer tamanho. Aviário da 
Quinta de S. Romão, 

Telef. 22506 
AVEIRO 


CASA Precisa-se alugar 


uma casa, com 7 
ou 8 divisões e quintal, de 
preferência entre o Liceu e 
o Quartel de Cavalaria. 

Resposta ao número 63 
da Redacção do Litoral, 


casas de 


A ÓPTICA é uma casa de recursos ilimitados 
na sua especialidade. 


A ÓPTICA — Qua de José Estévão, 23 


Iecpeiedade das Ourivesarias Vieira 


limitado 
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em RÁDIO RENASCENÇA ( Emissor 
do Norte ), pelas 10 horas da manhã, 


o «PROGRAMA RADIARTE» 


Grande prédio —— 


Para Associação, Inst. Religiosas ou Pensão, 


VENDE-SE junto à Ria de lveiro. 
Ver e tratar na R. de João Mendonça, 17- AVEIRO 


| 


CALISTA 


| Jaime Figueiredo 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 95-B 


AVEIRO 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs, Dr, Justino Ferreira, 
Tesoureiro Judiciol da Comarca de Avei- 
ro, Dr, Fernando Albarto Curado Seiça 
Neves, médico em Reliquias; os maninas 
Maria de Fátima, filha do sr. António 
Joaquim da Cunha, e Arl-ta da Concsi- 
ção Campos, filha do sr. Emílio da Silva 
Campos; e o menino António Monuel 
Moura Barbosa do Maio, filho do sr. Mas 
nuel Maria da Maia, 

Amonhã — Às sr.8s D. Maria Teresa 
Restani Graça Alves Moreira, esposa do 
sr. Major José Alvas Moreira, e D Loura 
Marques Farreira Osó jo; os srs. Coronel 
José Nogueira da Costa Branco, António 
Ma:ssadas Rino, Zeferino Augusto Sonres 
e Tenenta José Augusto Rodrigues ds 
Almeido, dos Serviços Adminislotivos do 
Litorel, 

Em 14— O sr. Carlos Alberto da 
Cunha Redondo. 

Em I5—A pref sro D. Maria Sur 
sono Rocha Salvador Farreira Fernandas, 
esposn do sr. Copilão Jnão António Fer- 
reiro Farnandes;as meninas Maria Ivana 
dos Santos Pimenta, filho da sr.º D. Ma- 
ria de Lourdes dos Santos, e Marin Re- 
giria ido Silva Cnrvalhe, filha do sr. Fur. 
não Brigas de Crvalho; a casta João 
Marques e Jorge Ferreira Martins. 


sortido. 


Em 16 —As srs D. Filomena dos 
Reis Peixinho, esposa do sr, António 
Hanriques da Cunha, D. Isménia -da 
Silva Neto Brandão, esposa do sr, prof. 
Jão de Pinho Brandão, D, Maria Dora 
Gamelos d= Corvalho Santos e D. Maria 
Rosa de Melo: de Vilhena, de Estarrels; 
o sr. Dr, Ernesto Guedes Pinto; « o estu- 
dante Vitor Absl Silvestre de Albugquer- 
que da Silva Matos, filho do sr, Dr, Amé- 
rico Matos, prof. do Liceu de Lourenço 
Marques. 

Em 17 — O sr. Luís de Melo Rego; 
so msnina Maria de Fátima da Costa 
Visira Gamelas, filho do sr. António” 
Maria Duarte Vieira Gamelas. 


DOENTES 


* Encontra-se doente o conhecido 
artista oveirense sr. José de Pinho, 


* Foi operado, com êxto, no Hos- 
pilol do Sinta Coso,o mensno Manuel 
António Solgusiro L-pes, Elho do sr, 
Comandonte Branco Lopes, 


*% Com sua esposa, regressou de 
Madrid, onde esteve em lralimento, O 
sr Manuel dos Santos Ferreira. 

hos 'drentes desejamos! rápido 
e completo restabelecimento 


NA REDACÇÃO 


O Esteve no Redacção do Lilornl o 
distinto médico de Estorreja sr. Dr, José 
de Oliveira e Silva, 


O Honrorom-nos com a sua visita 
o sr. Somuel da Silvo Pereira e sua 
mãe, sr.º D. Maria Júlio de Oliveira 
Gamelas, residentes em Lisboo, que 
se encontrom presentemente em Ara- 
das em gozo de lérias. 

O A cpresentor os suos despedi- 
dos, esteve nesto Redacção o sr. José 
das Neves Pinho Vinogre, que, no 
dia 3, a bordo do «Pátria», seguiu 
paro Catumbela. 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.º-feiras na 

Guta de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 
tir das 12.30 horas 


SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


Hejz, sábado — MODERNA, Do- 
mingo — CENTRAL, Segunda fai- 
ra— M, CALADO. Terça-feira — 
AVEIRENSE. Quarta - feira — 
SAUDE. Quinta-feira — OUDI- 
NOT, Sexta-feira — MOURA. | 


Tipogrofia Lusitânia 
RELEVO X TRICROMIA 
Rua de Homem Cristo —AVEIRO 


» 


SECÇÃO DIRIGIDA POR ANTONIO LEOPOLDO 


Na penúltima quinta-feira, como 
já noticiámos, realizou-se, no Es- 
tádio de Mário Duarte, a festa 
de despedida do conhecido e de- 
dicado futebolista beiramarense 
Manuel Mateus (Ninguém ). 

O público compareceu em nú- 
mero wpreciável, tendo demonstra- 
do ao brioso e leal atleta que se 
despediu; dos rectâúgulos quanto 
o estimava e apreciava, dispensan- 
do-lhe uma prolongada e vibrante 
salva de palmas quando ele, acom- 
panhado por colegas e adyersá- 
rios, abandonou o recinto, 


Sob arbitragem do sr. Eduardo 
Peixinho, auxiliado pelos srs, Élio 
Pinto (bancada) e Carlos Neiva 
(peão) as equipas apresentaram, 
inicialmente : 


BEIRA - MAR — Violas; Cabrita, 
Liberal e Evaristo; Ribeiro e Has- 
sane Aly; Marcelo, Mota, Correia, 
Calisto e Muteus, 


OLIVEIRENSE — Carlos; Pinho 1, 
Pinho Il e Armindo; Júlio Pinto e 
André; Martins, Canastreiro, San- 
tos |, Celso e Santos II, 


Jogaram ainda; Mota Veiga, 
Norberto, Piteira, Azevedo, Bran= 
dão, Conde e Marreiros, no Bel- 
ra-Mar; e Bernardo, Serrano, Ives 

| e Manuel Correia, na Oliveirense. 


A Oliveirense, na sua toada 
característica, superiorizou-se du» 
rante a metade juíciul, períndo em 
que o Beire-Mar efectuou fraquis- 
sima exibição, Por isso,era natural 
e merecida a vantagem dos visitan-= 
tes, alcançada aos 18 m. por Celso, 
num remute muito oportuno, a 
custigar desatenção de Ribeiro, 

Depois, o Beira-Mar surgiu 
como que transfigurado, justifi- 
cando a vitória que obteve e, tel- 
vez, mesmo um score mais expres- 


DE 


Tal como referimos, Illiabum e 
Beira-Mar, defrontaram-se, em 
Ílhavo e em Aveiro, na quarta e na 
sexta-feira da semans transacta, 
em disputa da TAÇA AMIZADE. 

Os beiramarenses conquista- 
ram merecidamente o troféu, ca. 
bendo sos ilhevenses uma minia. 
tura da trça destinada so vencedor, 

Dos jogos efectundos -regista- 
mos uns brevíssimos apontamen- 
tos: 

Hliabum, 9 — Beira-Mor, 18 


Hliabum — Flmano; Vidal e 
Vinagre (1); Puroleiro (4); Ca- 
chim (2), Élio (1) e Sarrico (1). 
Supis. — Jusé Alberto, Moca e 
Franco, 

Beira-Mar — Loureiro; Devid 
(3) e Oliveira (1); Luis Maria; 
Martins (1), Olinto (2) e Gamelas 
(10). Supis. — Lúcio, Cirino (1) e 
Lourenço. 

1.º parte: 4-10, 

Beiro-Mor, 11 — lliabom, 11 


Beira-Mar — Pedrosa; David e 
Oliveira (2; Luís Maria; Pereira, 
Cerqueira (5) e Gamelas (4). Supls. 
— Loureiro, Naia, Olinto, Lúcio, 
Cirino e Martins. 

Hliabum — José Alberto; Gil- 
berto e Neto (2); Parcleiro (1); 
Vitor, Élio (2) e Sarrico (5). Supis, 
— Cachim (2), Franco e Correia (1). 

1.º parte: 3-7. 

* Armindo Teto, que arbitrou 
ambos os desafios, esteve melhor 
no jogo de lihavo. 

J, A. 


sivo. Correia, aos 63 m,, Azevedo, 
aos 75 m., e Conde, aos 84 m,, 
marcaram vs golos, 


Salientaram-se: no Beira-Mar, 
Brandão, Azevedo, Liberal, Piteira 
e Ribeiro, este na fase final; na 
Oliveirense, Celso, André, Canas- 
treiro, Carlos, Pinho II, Júlio Pinto 
e Martins. 


Arbitragem 
muito facilitada, 


bem conduzida e 


FUTEBOL ——— Sporting 


Na Festa de MATEUS 
Beira-Mar, 3 — Oliveirense, 1 


Devido ao adiamento, 
para amanhã, da final do 
Campeonato Nacional da II 
Divisão, fui transferida para 
a próxima terça-feira, dia 14, 
a festa de despedida do bra- 
sileiro Osvaldinho. 

Como já noticiâmos, o 
Beira-Mar jogará em Alva- 
lade, com o Sporting, no 
encontro de maior cartaz do 
festival dessa noite. 


Beira-Mar 


His Sa 


AVEIRO | 


vai assistir a mais uns Nacionais 


Na segunda-feira, na sede do 
Clube dos Gulitos, realizou-se a 
anuncinda reunião dos delegados 
dos clubes concorrentes aos Cam- 
peonatos Nacionais de Remo 
de 1959, que novamente serão dis- 
putados no maravilhoso e edénico 
cenário do Rio Novo do Príncipe. 

—Picou já elaborado o calendá- 
rio das provas, que se desdobram 
pela manhã e pel tarde de sábado 
e domingo da próxima semana, No 
próximo número incluiremos o 
respectivo programa geral, limi- 
tando, por hoje, a presente nota 
com a indicação dos clubes que 
vêm tomar parte nas várias re 
gatas: 


Associação Naval de Lisboa, 
Associeção Naval 1.0 de Maio, 
Centro Universitário do Porto, 
Clube Fluvial Portuense, Clube 
dos Galitos, Clube Náutico de 
Viana, Clube Naval de Lisboa, 
Ferroviários do Barreiro, Ginásio 
Clube Figueirense, Grupo Des- 
portivo da C. P, Grupo Despor- 
tivo da CU, F, Liga dos Antigos 
Graduados da Mocidade Portu- 
guesa, Sporting Clube Caminhen- 
se, Sport Clube do Porto e União 
Desportiva Vilafranquense, 


Secção Náutica 
do Clubz dos Galitos 


Do Direcção da Secção Náutica do 
Clube dos Golitos recebemos um comu- 
nicado sobre as prejsctadas regatas in- 


Dois Festivais do 


ternacionais de remo em Aveiro — que 
também este ano não se efectuam. 

Esperomos publicar, no próximo 
número, esse documento. 


Fadoração Portuguasa do Remo 


Os novos Corpos Gerentes da 
da Federação Portuguesa do Remo 
tomaram posse dos cargos para 
que foram eleitos na pretérita 
terça-feira, 7 do corrente, pelas 
922 horas, na sede da referida Fe- 
deracão, 


OS GLOBETROTTERS 


devem viz a Áveizo 


Os desportistas aveirenses, muito provâvelmen- 
te em 26 do corrente mês, vão ter ensejo de apre- 
ciar os mundialmente célebres basquetebolistas 
americanos do HARLEM GLOBETROTTERS — e 
ainda a infindável série de atracções mundiais que 
acompanham os famosos desportistas negros. 


O festival será realizado pelo Sporting Clube 
de Portugal, em colaboração com o Sporting de 
de Aveiro, no Estádio de Mário Duarte, que, para o 
efeito, vai receber as necessárias obras de adapatação. 


Xadrez de Notícias 


O S. Jacinto Desporto 

Clube vai organizar, de 

coluboração com o San- 
galhos Desporto Clube, uma 
prova ciclista para corredores 
independentes e populares, na 
altura das tradicionais festas da 
Senhora das Areias, 


O futebolista Raimundo 
não tem alinhado nos úl- 
timos desafios, porque 
se encontra suspenso pela Di- 
reeção do Beira-Mar até ftnal 
dum inquérito, actualmente em 
curso, levantado depois do jogo 
Beira-Mar — União de Coimbra, 
realizado na nossa cidade, 


da última época chegou 

a orientar os andebolistas 
do Galitos, alinhará este ano 
pelos alvi-rubros, no torneio dis- 
trital da variante de sete jogado- 
res, tendo já solicitado a carta 
de desobriga ao Técnico, grupo 
a que se encontra vinculado, 
nato do Centro de Hóquel É 
em Patins, o Minas da 
Panasqueira averbou novos 
triunfos, ganhando por 5-0 ao 
Sport, por falta de comparência 


dos conimbricenses, e por 3-1 à 
Académica, em Coimbra, 


Ganhando por 58-50 ao 

Guifões — 2º do Norte 

— o Esgueira — 1.º do 
Centro — ficou apurado para a 
mela-final do Campeonato Na- 
cional de Basquetebol da 4 Di- 
visão. Os esgueirenses defron- 
tarão agora, no Porto, a equipa 
dos Salesianos — 1.º do Norte — 
que se apurou ao derrotar o 
Sport- 2.º do Centro —, por 46-42, 


ã Carlos Bóia, que no final 


A contar para o Campeo- 


A Oliveirense, com a saí- 
da de Rui Araújo, ficou fé) 
a braços com o problema 

da falta de orientador. Ultima- 


mente, tem-se fulado, com insis- 


VALIOSO ESTÍMULO PARA 


Acabamos .de receber o Relatório 
do Gerência de 1958 da Federoção 
Portuguesa de Notoção, Oportuna- 
mente, referiremos nestos colunos al- 
guns dos pontos do importante docu- 
mento. 

Entretanto, e agradecendo a genti- 
leza da oterta, tronscrevemos um 
desvanecedor e encorojante passo da 
rúbrica Compeonatos de Portugal do 
mencionado Relatório : 


Glube dos Galitos 


Contribuindo para o programa desportivo das Festas do 
Milenário, o Clube dos Galitos promove, na próxima semana, 
no Rinque do Parque, dois interessantes festivais-mistos, am- 


bos com início às 21,45 horas. 


Assim, teremos na quarta-feira, com entradas gratuitas: 
GALITOS-ILLIABUM, em hóquei em patins (junio- 
res), e em andebol de sete (seniores), 

Na sexta-feira, dia 17, o programa é mais aliciante: 


GALITOS - BELENENSES, em andebol de sete e 
em hóquei em patins (seniores), 


AVEIRO 


«l...] Viu Aveiro pela primeiro vez, 
nos tempos modernos da nossa natoção, 
uns campeonatos dentro dos seus muros. 
Do que foi esse assinalado êxito para a 
« Princesa do Vouga», melhor que nós 
folou a Imprensa; mas deseja-se, no en- 
tonto, deixar oqui manifestado o muito 
ogrado e oprozimento que pora a Fede- 
roção constituiu o interesse demonstrado 
pelos aveirenses, não esquecendo as 
suas entidades oficiais, que, além do seu 
apoio material, nos quiseram honrar com 
a sua presença e o seu muito interesse. 


Deixoremos oqui um muito obrigado 
à Secção de Natoção do Sport Clubs 
Bsiro-Mar, que foi inexcadível no sentido 
de que tudo estivesse pronto e a con- 
tento gsral, indo ainda além do que lhe 
competia, levando os seus cuidados oo 
ponto de assegurar o transporte dos 
dirigentes federativos e dos clubes e dos 
seus allatas [. . .l 


Enfim, uma jornada inolvidável, quer 
para os amigos da natação, quer para 
os dirigentes do Sport Clubs Beira- 
“Mar ecl» 


tência, num possível contrato 
com o treinador húngaro Janos 
Hrotko ou com Daniel. 

Amanhã, no Estádio Mu- a 
nicipal de Leiria, o BEIRA- 
«MAR disputa, com o 
OLIVAIS, a final do Campeo- 
nato da III Divisão. O jogo é 
dirigido pelo árbitro leiriense Braga 
Barros e está o concilar enorme 
interesses 


VELA 


Campeonato Regional 
de Moths 


Em 27 e 28 de Junho findo, rea- 
lizorom-se no Carregol os quatro re- 
gotas do | Compeonato Regional da 
Classe Moths da Zono Norte — tar 
neio que constitui a primeira prova 
oficial de Vela realizada na Ria de 
Aveiro, 

A competição reuniu a presença 
de velejadores da Associação Despor- 
tva Ovarense, do Clube Naval de 
Aveiro e do Sporting Clube de Aveiro, 
apurando-se os seguintes resultados: 


1.º — Manuel Pereira Duarte (Ova 
rense), 17,5 pontos; 2.º — António 
Pereiro de Sousa Teles (Sp. de Aveiro), 
17,5; 3.º — Mário Virgílio Macedo 
(Sp. de Aveiro ), 13; 4.º — Bernardino 
José da Silva ( Ovarense ), 12; 5.º — 
Fernondo Gil Nogueira (Clube Na- 
val), 5. 

Colectivamente, a vitória pertenceu 
oo Sporting de Aveiro, que totalizou 
30,5 pontos, contra 29,5 da Ovarense 
e 5 do Clube Noval. 

Z2 


Taça Ria de Aveiro 


Também no Corregol, disputou-se 
a Taça Rio de Aveiro, destinado o pe- 
quenos cruzeiros, 

O Sporting de Aveiro alcançou o 
primeiro lugor, com o «Lena ll», tri- 
pulodo por António Teles, Mário Ma- 
cedo e Fernando Corte-Real. À seguir, 
classificarom-se «Ria de Sonho», «Ma- 
rilinho », «Tareco» e «Amim», todos 
da Ovorense, e «Chica ||», do Clube 
Naval de Aveiro. 


Columboiilia 


x No Concuso de Lamoroso, em 
que se disputaram a Toça José de Oli- 
veira Santos e o Trotéu Ourivesoria 
Mourisco, os associados da Sociedode 
Columbófila de Aveiro classificaram-se 
da seguinte forma: 

João da Silva, 1.º, 7.º é 14.9; José 
Varela, 2.º, 10.9, 11.º e 15.º; Alfredo Son- 
tos, 3.º; Adriono Nunes, 4º, 5º e 8º. 
Augusto Nobre, 6.º; António Silva, 9.º; 
Aurélio Rito, 12.º; e Alberto Simão, 13.º, 


* No Concurso de Faro, regista: 
ram-se os seguintes classificações: 

Aurélio Rito (Taço Bose Aéreo n.º 7, 
de S. Jacinto), 1.º; Jooquim Barros(Toça 
Olficinos Gomelas), 2.º e 3.º; José Va- 
rela, 4º e 12.º; Telmo Sobreiro, 5.º; 
António Silva, 6.º e 9.º: Alfredo Santos, 
7.º, 8.º, 11.º, 14º e 15.º; João da Silva, 
10.º; e Albertino Pereira, 13.º. 


* A pontuoção geral encontra-se 
assim ordenada, depois dos mencionados 
concursos: 

1.º — José Varela, 2992; 2.º — Al- 
fredo Santos, 2 831; 3.º — Aurélio Rito; 
2661; 4º — Jooquim Barros, 2 595, 
5º — Telmo Sobreiro, 2412; 6º — 
Adriano Nunes, 2236; 7.º — João da 
Silva, 2 129; 8.º — Lourentino Rodrigues, 
2024; 9.º — Arnaldo Dias, 1673; e 
10.º — José Rainho, 1633. 
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O DUPLO JUBILEU AVEIRENSE 


Hoje, sábado 
A's 18 horas 


No claustro do antigo Convento de Jesus: Con- 
certo pela «Polyphonia», sob a regência do seu cantor- 


-a-Velha, e de Loureiro (Oliveira de Azeméis). 
A's 21.45 horas 


No salão de iestas do Teatro Aveirense: Serão 


Sexta-feira, 17 
A's 81.45 horas 


No Rinque do Par- 
que: Festival Desportivo, 
promovido pelo Clabe dos 
Galitos, com jogos de an- 
debolde 7 e hó- 


Nissa campal, | das Comu- 
nicações, Sr. 


com homilia, ce- ) 
lebradapeloPre- | Engenheio 
lado da Diocese. | 
Consagração da 
Diocese ao Ima- 


E. “ao a 
NT | / R | 
NÃO MORREM 
ro Carlos 
Ribeiro, no 
| discurso que proferiu na Barra, na tarde de domingo 
| último, quando da inauguração das obras exteriores 
| do porto de Aveiro — notável peça que vai ser editada 
po E | pela Comissão Executiva das Comemorações do Mile- 
culado Coração de Maria | nário — referiu-se, em justo encómio, aos grandes ca- 
á | bouqueiros e aos actuais dirigentes da grandiosa rea- 
e recondação da imagem | lização portuária. Do quinhão de apreço que cabe aos 
da Senhora de Fátima | 


para o Seminário de San- 
ta Joana. 


sk; PARA N Cultural, promovido pelo Clabe dos Galitos, com — quei em patins, Co 
-mor Mário de Sampayo Ribeiro, com Cantigas q : > ; : fes oo 
, - ; : e: declamação de poesia, por Aldina Frias, Dr. Vasco entre as equi- 
Palacianas e Vilancicos do Século XVI e Música Sa- k , é as do Galitos esse] 
WE é Sacro:profano do Século XVIZ Mourisca e Maria Manuela Couto Viana, e au- P | 
P Ê dição do Coral Aleluia. Breve apresentação pelo e do Relgnenses. "gama 
A's 22 horas — prolessor Dr. José Pereira Tavares. yr femea 
Nos dias 3 
Na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho : Desfile e nt A's 22 horas IS e 19 
exibição das «Marchas das Freguesias» — Glória, Iluminações. PR — 
Vera-Cruz, Esgueira, Aradas, Eixo, Requeixo, Cacia, Quarta-feira, 15 Napeengr , 
Eirol, Oliveirinha e S. Jacinto. A's 21.45 horas de Remo E 
ia ES ORharas No Rinque do Parque: Festival Desportivo, ua pista do RED. 4 q 
WA a sh com encontros de hóquei em patins entre Galitos oro do Principe 
a) Sessão de fogo de artifício. (Piro- e Illiabam (juniores) e andebol de 7, entre os mesmos fofa 
técnico: David Correia Alves—Arada-Ovar). boa : No diaiy ES 
| clubes (seniores). Entradas gratuitas. 
=EE Amanhã, do Visita dos 
+ domingo Quinta-feira, 16 : ; 
[em a NI Nida AS Bud Rorás Conimbricenses a Aveiro. 
Ê - é Daremos os programas 
- 5 No recinto do Liceu Nacional de Aveiro: No recinto da Exposição Agro-Pecuária: Con- no próximo ndlaco: 
= Concurso Distrital de Tractoristas, com a certos pelas bandas de 
O colaboração da «Shell Portuguesa». Pessegueiro do Vouga e 
o, A's 14 horas Ed 
A's 22 h 
ps Na Avenida do Dr. Lourenço Peixinho: ps 
Grande Concentração Diocesana, seguida de Iluminações. 
ca 
desfile em diree- | ———— 
«ss -- cão ao Estádio 
1 ” Ç BYNUA Ç n 
= demáriolrqniies posse AOS MORTOS QUE 
[am ul 
e | 
Co 
[ 
[ am 


COMANDANTETROCHA E CUNHA 


A's 21.45 horas 


ur 


Em estrados sobre o 
Canal Central: Exibição 
dos ranchos de Mangual- 
de e Rio Meão. 


A's 22 horas 


Iluminações. 


O PANFLETÁRIO HOMEM CHRISTO 


Segunda-feira, 13 
A's 21.80 horas 


vivos falará o futuro com a mesma justiça que o diná- 
mico estadista começou já por dispensar-lhes; mas não 
esqueceu o sr. Ministro os que, tendo ultrapassado a 
linha da vida, devem continuar a viver em nossa saudosa 
gratidão — « grandes figuras desta terra, ligadas ao 
seu problema fundamental»: engenheiros Oudinot e 
Luis Gomes de Carvalho, José Estêvão, Eng Silvério 
Augusto Pereira da Silva, Gustavo Ferreira Pinto 
Basto, Eng.º Von Hafe, Homem Christo, Rocha e Cunha 
— os que lutaram pelo porto de Aveiro, « discutiram, 
estudaram e trabalharam por essa grande obra que 
era, e é, razão fundamental da sua vida e do seu pro- 
egresso» até que Aveiro, finalmente, «venceu essa bata- 
dha pelo seu futuro». 


Nos coretos da cida- 
de: Concertos pelas ban- 
das «Alba», de Albergaria- 
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Ex.mo Sr. % 820 


João Sarabando 


